
O GLOBO | Quinta-feira 11 .1 .2024 Política | 9

Demitida por Ricardo Nunes
(MDB) após aceitar a vaga de vi-

ce do pré-candidato à prefeitura de
São Paulo Guilherme Boulos
(PSOL), Marta Suplicy já trocou
farpas com o novo partido aliado em
eleições passadas. Secretária muni-
cipal de Relações Internacionais até
a última terça-feira, ela atendeu ao
convite feito pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), com
quem se reuniu na véspera sem o co-
nhecimento de Nunes. 

Boulos foi alvo de crítica de Marta
após um debate com Bruno Covas,
no segundo turno das eleições de
2020. “No primeiro debate Boulos
estava muito bem. Hoje está tenso,
pesado, com conteúdo fraco. Não vai
agradar os que querem ter esperan-
ça”, escreveu em uma rede social.

O psolista também foi criticado pelo
marido de Marta, o empresário Marcio
Toledo. Em um grupo de WhatsApp,
ele questionou a razão de o então can-
didato ter faltado ao último debate elei-
toral por ter contraído Covid na véspe-
ra, segundo o “Estado de S. Paulo”.

“Boulos arrumou Covid para fugir
de debate… Seria trucidado e des-
mascarado… Eita Boulos picareta”,
escreveu Toledo. 

Os principais embates de Marta com
psolistas, contudo, envolvem a tam-
bém ex-prefeita Luiza Erundina. Na
eleição de 2000, Erundina, à época no
PSB, se recusou a abandonar a disputa
para apoiar Marta e, quatro anos de-
pois, não aceitou outra vez apoiá-la.

As principais trocas de farpas ocorre-
ram em 2016, quando as duas se en-
frentaram. Já no PSOL, Erundina cha-
mou Marta de “traidora do povo” de-
pois de a adversária se filiar ao MDB, de
Michel Temer, que assumira a presi-
dência naquele ano com o impeach-

ment de Dilma Rousseff.
— Ela (Marta) traiu a origem dela.

Ela saiu no pior momento que o Par-
tido dos Trabalhadores estava vi-
vendo — disse Erundina à TVT.

Em 2020, a psolista foi vice de Bou-
los, e Marta apoiou Bruno Covas

(PSDB), que venceria. Para evitar a
exposição ao coronavírus, as campa-
nhas usaram carros abertos para ro-
dar a cidade. Em seu “Erundinamó-
vel”, como foi batizado o carro que a
levava, Erundina criticou a aliada de
Covas, em seu “Martamóvel”.

— Enquanto estou aqui no calor
do Cata Voto, ela imitou a gente.
Imitou não, pois está num cami-
nhão, com ar-condicionado.

Marta, por sua vez afirmou que
Erundina tinha sido “desleal” ao di-
zer que ela havia cortado investi-
mentos na educação em sua gestão.

ENCONTRO MARCADO
Marta, que não tem data definida
para sua filiação ao PT, marcou um
almoço com Boulos no sábado — o
primeiro encontro desde a saída da
ex-prefeita da gestão Nunes. Devem
participar o deputado Rui Falcão
(PT-SP); Márcio Toledo; e a mulher
de Boulos, Natalia Szermeta. A reu-
nião será na casa de Marta, nos Jar-
dins, bairro nobre de São Paulo.

Agora aliados, Marta e PSOL
têm histórico de troca de farpas
Ex-prefeita, que deixou a gestão Nunes para ser vice de Boulos, já se envolveu em
embates com colega de chapa e seu partido; almoço no sábado deve selar união
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Marta. Chamada de ‘traidora’ ao sair do PT
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Boulos. Alvo de críticas na eleição de 2020

“Ela (Marta) traiu a 
origem dela. Ela saiu no pior
momento que o Partido dos
Trabalhadores estava vivendo”_
Luiza Erundina, então candidata à
prefeitura de SP, em 2016, sobre a ida 
de Marta Suplicy do PT para o MDB

“(Boulos) está tenso, pesado, com
conteúdo fraco. Não vai agradar”_
Marta Suplicy, em 2020, sobre a atuação
do psolista em detabe contra Bruno Covas

Oprefeito de São Paulo, Ricardo
Nunes (MDB), questionou on-

tem o fato de a sua aproximação com
Jair Bolsonaro ter sido usada como
justificativa para Marta Suplicy dei-
xar a gestão municipal e aceitar ser vi-
ce do deputado Guilherme Boulos
(PSOL), seu principal adversário na
eleição municipal. Segundo o eme-
debista, a busca pelo apoio do ex-pre-
sidente não é fato novo e era de co-
nhecimento de Marta, a quem cha-
mou de “conselheira” e afirmou ter
discutido com ela inclusive estraté-
gias políticas. A exoneração da ex-mi-
nistra foi publicada ontem no Diário
Oficial do município.

—Eu sempre falei. Não foi o presi-
dente Lula que contou para ela que eu
quero o apoio do Bolsonaro. O fato está
posto. (A justificativa) não cola. O pre-
sidente Jair Bolsonaro foi almoçar co-
migo na prefeitura. Ela (Marta) é mi-
nha conselheira, discutia as estratégias
políticas comigo — afirmou o emede-
bista, em entrevista coletiva. — Ela
conversou com o Lula e mudou? Por
que não (tomou a decisão) antes? Me
desculpa, não cola — acrescentou ele.

Nunes participou da posse dos
260 novos conselheiros tutelares
do Conselho Municipal dos Direi-
tos da Criança e do Adolescente. Em
conversa com jornalistas, o prefeito
não escondeu a sua insatisfação
com o desfecho de Marta na admi-

nistração municipal, mas evitou
ataques à agora ex-aliada e negou
chamá-la de “traíra”, como aliados
têm feito nos bastidores.

— Essa palavra é muito forte. Eu
não atribuiria uma palavra dessa à
prefeita Marta. Acho que foi desen-
contrado, evidentemente — decla-
rou Nunes.

O emedebista soube do encontro
de sua então secretária de Relações
Internacionais com Lula, na última
segunda-feira, pela imprensa. Ho-
ras antes, ele havia reiterado a confi-
ança na secretária, com quem ficou
sem falar por semanas. Na tarde de
ontem, o prefeito chamou a ex-mi-
nistra na sede da prefeitura para de-
miti-la, alegando “quebra de confi-
ança”, como revelado pelo GLOBO.

Nunes minimizou o impacto eleito-
ral de Marta na campanha de Boulos,
dizendo que não apresenta riscos à
sua tentativa de reeleição “neste mo-
mento”. Aliados do emedebista têm
questionado o potencial eleitoral da
ex-prefeita, que, lembram, ficou em
quarto lugar na eleição de 2016.

— Acho que tem uma questão fun-
damental que é a segurança jurídi-
ca. Eu nunca invadi nada de nin-
guém, sempre respeitei as leis. Sou
uma pessoa educada e cordial. Esse
episódio (da Marta) mostra isso,
não fiz nada nas costas de ninguém,
quando tive que conversar, chamei
— completou, referindo-se ao elo
de Boulos com o Movimento dos
Trabalhadores Sem Teto (MTST).
(Bianca Gomes)

‘Não cola’, diz Nunes sobre aliança com
Bolsonaro ter motivado saída da auxiliar
Prefeito afirma que justificativa de Marta para ser vice de seu adversário não tem fundamento
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‘Desencontro’.
O prefeito de
São Paulo,
Ricardo Nunes,
comentou saída
de Marta, mas
evitou chamá-la
de “traíra” por
ter embarcado
na campanha 
do adversário
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TRABALHO A FAVOR DO BRASIL
Acesse o site afavordobrasil.cnc.org.br e conheça as ações que o Sistema
Comércio vem realizando para ajudar o País a superar a crise.

www.portaldocomercio.org.br.

SENAC CELEBRA 78 ANOS DE
CONQUISTAS E OPORTUNIDADES
NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

CAMPANHA DA CNC
VALORIZA A GENTILEZA COMO
ESTÍMULO AO COMÉRCIO

SESC INAUGUROU MAIS DE
30 NOVOS ESPAÇOS EM TODO
O BRASIL AO LONGO DE 2023

O Sesc 14 Bis, em São Paulo, tem atrações para as crianças
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Senac: estruturas modernas e cursos alinhados com o mercado
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Oano de 2023 no Sesc 
foi marcado pela aber-
tura de novas unidades 

e ampliação de espaços já 
existentes, proporcionan-
do ao público acesso a mais 
serviços e atividades.
Foram mais de 30 inau-
gurações em 19 estados, 
como escolas ,  rest au-
rantes, hotel, centro de 
atividades e teatro, entre 
outras. Algumas dessas 
unidades, como o Sesc 14 
Bis (SP), o Sesc Gurupi 
(TO) ou o Centro de Cul-
tura, Arte e Esporte (PB), 
oferecem atividades em 
diversas áreas de atuação.
Outras têm uma vocação 
mais específica, como a 
Casa de Artes Cênicas, no 
Pará, ou o Espaço Educa-
tivo de Sustentabilidade, 
no Piauí. A Rede Sesc de 
Educação também ganhou 

reforço, com novas escolas 
em Caruaru (PE), Três La-
goas (MS), Iracema (RR) e 
o Complexo Educacional 
Sesc Pantanal, em Poconé 
(MT).
No Rio de Janeiro, o Bistrô 
Sesc Convento do Carmo 
abriu as portas, em setem-
bro, com a proposta de uma 
culinária que estimula a 
agricultura familiar fl umi-
nense, aliada à valorização 
de uma região de interesse 
histórico da cidade.
Outro destaque no rol de 
inaugurações do ano foi o 
Museu do Café, que com-
põe a estrutura da unidade 
Sesc Londrina Cadeião, 
no Paraná. Além de preser-
var a memória da cultura 
cafeeira e do patrimônio 
histórico da localidade, o 
espaço abriga exposições e 
eventos culturais.

Ainstituição que nasceu 
com a missão de de-
senvolver o comércio 

e trabalhar pelo progresso 
do País por meio da edu-
cação completou ontem 
78 anos, uma data para ce-
lebrar a conquista de mais 
oportunidades de aprendi-
zado e de desenvolvimento 
profi ssional, transforman-
do milhões de vidas.
Se no início o Senac ofe-
recia cursos de aprendiza-
gem comercial a jovens de 
14 a 18 anos, muita coisa 
mudou, porque a institui-
ção cresceu acompanhan-
do a evolução econômica 
do País. 
Hoje, são oferecidos mais 
de mil títulos em várias 

áreas. Com est r uturas 
modernas e tecnologia de 
ponta, a instituição possui 
600 unidades operativas e 
83 unidades móveis espa-
lhadas por mais de 1.900 
municípios de todos os 
Estados brasileiros. Sem 
falar do ensino a distância, 
que faz o Senac estar pre-
sente em qualquer lugar 
do mundo. 
É o que move a instituição: 
educar com excelência 
para o desenvolvimento 
social e para o comércio 
de bens, serviços e turis-
mo, com orgulho do seu 
passado, mas com os olhos 
no futuro e nas dinâmi-
cas do mercado no País 
e no mundo.

AConfederação Nacio-
nal do Comércio de 
Bens, Serviços e Turis-

mo (CNC) fi nalizou 2023 
com a campanha Elogios, 
incentivando o consumi-
dor a fazer parte de uma 
corrente do bem. Lançada 
na data mais importante 
para o comércio – o Natal 
–, a campanha valorizou a 
gentileza, em uma época 
conhecida pelo corre-corre 
das compras de fi m de ano.
Reviews, compartilhamen-
tos, comentários, likes, 
recomendações, notifica-
ções em mapas de geolo-
calização com indicações 
de usuários impactam os 
negócios. Um produto bem 
avaliado, um atendimento 
reconhecido, um serviço 
bem prestado ou uma foto 
de um ótimo ambiente 
ganham força orgânica nas 
redes sociais, nas platafor-
mas de vídeo, nos aplicati-
vos e na internet, podendo 
impulsionar negócios.
Mas, por trás de toda pes-
soa jurídica, existe uma 
pessoa física. Este é o foco 

da campanha: mostrar 
o impacto positivo que 
um elogio pode gerar em 
quem está do outro lado do 
balcão, que se sente mais 
motivado a seguir. Por ou-
tro lado, as peças também 
reforçam a importância 
que um elogio tem para a 
manutenção e o crescimen-
to dos negócios, no boca a 
boca físico ou on-line.
A campanha Elogios segue 
disponível nas redes so-
ciais da CNC e convida as 
pessoas a participar dessa 
corrente do bem usando a 
tag #oseuelogiotransfor-
ma. Ela foi ao ar nas TVs 
aberta e fechada, de 12 a 19 
de dezembro. A produção é 
da Calia Comunicação.
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